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i

0 problema da origem, ou origens, do homem ainda não foi
resolvido. As hypotheses aventadas e discutidas,—já procuram
do justificar as tradições religiosas dos Hebreos, já acfyzólándó
o espirito de independência e revolta dos partidários do polvge-
nismo,-^-se bem que tenham aberto á Sciencia numerosos tra-
mites elevado os estudiosos a importantes descobertas e resul-
tados inestimáveis,—não aprezentam, comtudo, solução deíi-
nitiva,apezar dasarduasinvestigaçõosdaANTiuiopoLOGiA,da Em-
nologia e da Lingüística. Dahi, a impossibilidade de concluir
pela existência do americano autochtone, removendo todos os
obstáculos erguidos pelo monogenismo energúmeno e exigente,
mao grado a inverosimilhança de muitas de suas argumentações.

Começa a divergência do opiniões com o estabelecer da epo-
cha, mais ou menos longínqua, do appareeimento do homem
no planeta. Alguns scientistas ha que constatam a existência do
homem, desde a epochalerciária ; outros, porem, negam essa
hypothese, ou facto, admittindo apenas, então, a existência de
um sêr,—ponto de transição do anthropoide para o homem, e
que deve fatalmente jazer alhures, preenchendo a lacuna exis-
tente na serie animaí, entre os irracionaes e o Sêr pensante. A
esse typo, ainda não encontrado, deo Mortillet o nome de an-
thropopitheco. (2)

(1) Explica o grande numero dc; citações qne se encontram neste artigo.e s encontra-
rão nos subsequentes, o dever que tenho de escudar vantajosamenteia^^^^ff^ras
pretendo chegar ao finalizar a serie, quiçá demonstrando a ^J^d||f^S^-Emassumptol, como este, raramente trazidos a nosso cl^e^f$a°^eX
perfluo o testemunho daquelles que teem sido glonae orgulho da Sciencia moderna.

(2) Veja-se: G. Mortillet-0 Prehistonco, 18ho.
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Entre os apologistas do homem lerciario C. Claus assim seexprime :
« A respeito da origem do Homem e dos primeiros ternnosde sua existência reina obscuridade completa • pode-se entre-tanto, affirmar que as investigações geológicas e archeolomcasrefutaram a opinião segundo a qual elle existiria apenas soÊre aterra ha poucos millenios. (3) A presença simultânea de ossadashumanas (craneosde 0??0Me de Neanderlhal) e instrumentosfabricados de pedra, com as ossadas de animaes extinetos do

período diluviano (Mammulh, lihinoceros tichorhinus) veioainda provar a remota antigüidade da espécie humana (4) E'certo pois que o Homem existia já na epoeha plioeene e talvezmesmo desde começo do período terciario.»(5)
Quatrefages também acceita o homem terciario como sedeprehende das seguintes palavras :
«...A descoberta de M. Ragazzoni pòz-nos de posse dos res-tos do próprio homem terciario.»(6)
Camillo Flammarion, expondo os resultados desses estudosem18íi6, declara :
«Segundo os últimos testemunhos, aos quaes seria fácil reu-inr grande copia de outros, parece, deveríamos estar autoriza-dos a admittir também a existência do homem terciario miocèneEntretanto, cremos, os documentos não bastam ainda para talaíhrmaçao. Quatrefages e Hamy admittem que os silex de The-nay tenham sido talhados pelo homem. Bourgeois Gaudrv eMortillet pensam que taes silex o foram por macacos. Nesta hv-

pothese, o precursor do homem seria o dryopitheco ou quakmeranthropomorpho desse gênero. As opiniões, porem, continuamcontradictonas e resta dicidir se taes silex são ou não talha-dos.)) (/
Eis as conclusões a que chegou Mortillet, em seo bello estu-do sobre oPrelustorico, discordando inteiramente da opiniãode Claus e Quatrefages H

w ™ BB<lUmu, uS™iieos aa sciencia orthodoxaaffirmam, ainda hoje oue o Homemexiste ha cerca de seis mil annos somente !.. .Que será do estudo das Scirncus-Ía.üÍÃf?entregue a esses apóstolos das tradições mytholo»icas ?! prT^*^Ab 
«aaubaes,

(4) O craneo da Lagoa saneia, encontrado por Lundnas cavernas dos sertões de MinasGeraes, prova eloquentemente,-como veremo.s,-a existência do homem no Brazifein temoo;tao longínquos como no autigo continente. Wi emiemPOs
Este facto-comprovando o apparecimento do homem americano, - quando ainila nãohavia razão de ser ias migrações das tribus primitivas,-é mais um argumento coníicenteem íavor da these dos polygenistas. • tuuvicenie

(5) C. Claus,—Tratado de Zoologia, 1884.
(6) A. de §imtvefages,--Introducção ao estudo das raças humanas, 1 o v., 1887.
(7) Camillo Flammarion,—O mundo antes da creação ão homem, 1886.
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«Durante o terciario existio um sêr bastante intelligente
para fazer fogo e fabricar instrumentos de pedra.«Este ser não é ainda o homem. Era um precursor delle,
uma forma ancestral, á qual dei o nome de anthropopilheco.

«O homem appareceo, na Europa, em o principio do quar-tenario. Ha, pelo menos, 230.000 a 240.00!) annos.
«O homem quaternário, essencialmente pescador o sobre-

tudo caçador, não conhecia aagricultura nem mesmo a domes-
ticação dos animaes.

«Vivia em paz, de todo baldo de idcas religiosas» (8)
As opiniões de Claus e Mortillet são por demais sufíicientes

para nos dar idea do estado em que se acha a discussão. E' pois,desnecessário multiplicar testemunhos. Em geral, os monoge-
nistas acceitam o homem terciario, cuja existência é negada
pelos partidários do polygenismo. Parece-me, entretanto, ore-
solver desse problema, ha tanto debatido, não encerraria a dis-
cussão entre monogenistas o polygenistas, —porquanto não íi-
caria provada a origem commum da espécie humana.

Para se demonstrar a unidade, ou pluralidade, das origens
humanas, seria preciso conhecer airtctedentemente as circums- ¦Ma^^-^^
tancias do apparecimento do primeiro, ou primeiros homens,
— quer segundo as theorias de Darwin, (9) quer segundo as
deSnider; (40) seria precizo saber como se desenvolveo o em-
bryão humano ; em que condições mesologicas ; se um só, ou
se diversos pontos do planeta soffreram acções climatologicas
favoráveis á eclosão dos germens que se achavam em a natureza
num estado latente; etc. etc.

«O gênero humano se compõe de uma ou de muitas espe-
cies ?» perguntava Darwin. E proseguia :

«Eis uma questão que os anthropologos teem vivamente
discutido durante estes últimos annos, e, na impossibilidade de
ehcgan/(íi aum accòrdo, dividiram-se em duas escholas: mono-
genlstaepolygenista... Atentativa, porem, será inútil emquan-
to geralmente se não tiver acceitado qualquer definição, do tor-
mo espécie, definição que não deve conter elemento indetermi-

(8) G. Mortillet—Obr. cit. ... • ,1o-^-«íri, Hnc
As ultimas conclusões a quo chega o auetoi- do frthltft^e^ 

vem em apoio da opinião do*

que
hoi
nílO Vlllllrtlli ¦¦¦tAA/VUto I -ptvíJ/tVL-OM-O» AI5UÍHMÜ vi. wm- ii.

supponho, eram Tupis-naçáío eonquistadoi-a. dotada de alguma cuiniia.

(9) Veja-se : Da-rwin,—Descendência do homem, ed. de mi.

(10) Veja-se: M\àev,-A Creação e os seos inysterios, desvendados.
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nado como um acto de crearsn v> *« ~~~*
çualquerdeliniçao, dec dirte L^T Se.?Uizesse' -*¦*« demasse aldea, villa ou cida£ ? grUpo de «m* se chaiaíoopinardeDarwin AneAr rb ._.nuncia o iilustre escriptor"ndef n,í 5 nmcom *« sepro-monogenista. (12) Se no JC sr' de °ualrefages o declan

7 GÊNERO HUMANO ;-Se SoXmí, n^ ^P1^ OS VOCabuZdo pela ,-ouniao de 232»é consiiiu?apezar das conclusões ápOnaiSi amlo^)h (13 — temo*.

»^«sn^js- fe«. » «__*;
Çao As raças humanas ífferpmmííc?c°un,caem a ci-ea

viduí ^o^l^eS:rPeCÍe é a re'»'*° dos i„dio» Podem ser olhados como 
"2t2" 

f6 SÍ'que "acende at"por uma m_t^M_Zi__^^V»f Primitivo unico
ce. aia"me comPe*encia paraVnfrenlar n inlh hmhs-» (*8cez, ao que peze enfrptintn -n ° anthropo loso frande suas pllavras «í*; a10,,,,uslrf "cientista, 

^

«çaoeuropea «ob â__ 
" 

1° K? ™.*'¦¦¦••»- emWssâ civiii.

SSF^^^tftt .rendía ^erir

(--) C Darwin,-Obr. cit.
02) Veja-se: Quatrefages.-Obr.cit.

Í L™elebert,-ffisloria Natural(14) Paulo Topinard>~À'/mw0„ ,,. . ..
(») Q»*.trelageS>-ôbr. c» '^P"**'» fcq$ 188.5.
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ahi seo Deos próprio, pessoal, inimigo de tudo que se lhe nãoreferia ou a seos alliados.» (46)
Em Fauvelle, encontro mais uma justificativa ás minhas na-lavras: F
«A existência de um só casal, como ponto dc partida deumaespécie qualquer, não foi nunca demonstrada; e os sábios quea tem admiltido para o Homem, partiram de preconcebida idea

que os arrastou para fora do tramite da verdadeira sciencia..
«São as conjecturas philosophico-religiosas a origem daidea de um casal humano primitivo, e seos partidários, natural-

mente, os adversários dec arados do transformismo.)) (47)Abel Hovelacque (1ô) corrobora a opinião de Fauvelle.
O próprio Darwin assim se exprime :
«Um naturalista poderia sc sentir suficientemente autori-

zado a olhar as raças humanas como espécies distinetas, porque
poderia ter constatado entre ellas muitas differençasde confor-
maçâo e de constituição,algumasdas quaes dealtaimportancia,
differenças que teem ficado quasi constantes durante longos
períodos. Demais a enorme extensão do gênero humano não
deixa de constituir serio argumento, porque tal extensão seria
grande anomalia na classe dos mamíferos, sc o gênero humano
reprezentasse uma só espécie.)) (19)

E ahi temos Darwin concordando com o professor Paulo
Broca. (20)

Nada resolvido completa e definitivamente. De um lado, o
espirito religioso dos monogenislas, mystiíicando por vezes a
verdade dos factos, partindo de falso principio indemonstravel,
desviando-se nas tortuosidades de raciocínios estéreis, fora das
orbitas logicamente delineadas pelo estudo comparativo dos
phenomenos e pesquizas sujeitas á observação e á analyse ; de
oulro,a reacção enérgica e nobilissima dos verdadeirospo/m?7*/'*
da Sciencia, luetando contra os preconceitos, contra a hvpocri-
zia dos jesuítas do saber humano, contra o desamor á Verdade,

(16) Topinard — Obr. cit.
(17) Fauvelle,— Physico-Clwnica, 1889.
(18) Veja-se: A. Hovelacque,-— O Homem primitivo contemporâneo, e LinguisUca,
(19) Darwin,—Obr. cit.
(20) O Occultismo, em suas tradições remotíssimas, revigoradas ultimamente pela mo-

derna eschola franceza de estudos esotherico.s, coriclue também pela pluralidade das espécies
humanas :

«Uma das differenças entre as tradições do Occultismo e as doutrinas contemporâneas,»
—dizPapus—«é a idea de que a humanidade terrestre não nasceo toda ao mesmo tempo e
em um só ponto, o que torna impossível a diversidade das cores.

«Segundo o Occultismo,cada continente desenvolve, como, em o mundo, cada planeta, seos
ineraes, vegetaes e animaes, o todo coroado por uma raça humana particular.»-- Papus,minei

—Sciencia Occulta,
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crilicio em sacrifiC SÍTm^ * paSS0' de **

demonstra a necessidade de ,; <3n 'mwcw™ Mnctpio,,
„de terminai- a discórdia entr ,Su?'*T UIDa â n*M
victoriosamente.e esta cm"émr_rlfr^ Telh pme%™ver desvirtuar deslealmente o oensanS^dea^~é' a meo
sopho contemporâneo Ouer LlZTTi0 d,° ern,nente Ph--°-

contrario seria irrisório einacceitaiel' ° my ~~10 á Critica' °

gens do homem nio S resolvido .1)° P'l"'alÍdadc das ori-

Junho,—1896.

Dario Vellozo.

*s i, ,«r.
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(20 Conclusão do presente artigo será publicada em o fasciculo seguinte.
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A Silveira Netto

A; montanha do Ideal
Subiam, sem temor e sem perigo,

Trez peregrinos, -— cada qualDos outros dous um verdadeiro amigo:

Um se chamava Amor;
Outro Razão, sem quem nemhum subia,

E,emfim, o terceiro audaz viajor
Era Eu, — nomes que dá a philosophia.

Enviados por mim,
Se um queria, um sentia, o outro pensava .....

E lá os deixei, marchando, assim,
Escarpa acima, emquanto o sol montava.

Mas um segundo sol,
Queimando a rocha alcantilada e extensa

Da Íngreme fenda em caracol,
Bem a pino raiou ; era a Descrença

Debandada cruel!
De um vesuvio, lá em cima, altos fragores

Se ouvem as lavas, em tropel,
Bolam, fervendo e ah! míseros viajores:

Amor, correo atraz;
Razão subio, subio vae descambando ;

Tu só, triste Eu! tu, só, irás
Na escarpa, — ora descendo, ora avançando — .

Edmundo Barros
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A' minha mulher.

O cemitério da freene/ia àn* ílq«e ex.stem esiao qua?,TJZl6e°S\0nde os P°ucostúmulosQ»e brota da terra fecunda Í.m°S pel? «"Perante ve2
Por causa da supersíiçtdo'poto COmP,e^me„te abanSaTo"
tâ^-ocTft^ty» daCirande é do

creançaeain°daíeveíoZuTra^ de VÍda e do nocidade muitoft^a-cãSÇassiaaísS

toWiro, que ia le ar uma X^"'".?' em coraPanhide um
Ça 

Mano. A's vezes.pel «m"WSÍ ^«Para oim
tlÚTrW'.ie seiU»' aausência TTW' qUeria retroce-íaser^^- paterna'qüe so ia

"¦ntos dos passarinho™. m' P°desse ,r ás arvores buscar os
«f-^^ de sangue, parasoiaçao ao menos. P d° Um carinho> «ma palavra de con
borro&w ,STSesmZ 7gado sobre » '«mbo de um«, assirUn 2Í/;?* «"bre a cabe a doinquisidor. /w*/0 m>^ n uma impassibilidade de
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No meio daquella floresta immensa, via-se a estrada n'umaextensão monótona, se prolongando n'uma recta intermina-vel, como um vigoroso traço pardo entre o verde da folhagem.
Quebrava o silencio mortuario da natureza esplendida for-mando uma orchestra extravagante, o assovio io tropeiro o

guizalhar do sinccrro da égoa m«éi/?Hcavalgada por um piháe o gemido surdo dos burros encangalhados.
O Pedro encontrou nas lagrimas lenitivo sincero para a sua

grande tristeza de filho que se auzenta do lar. Assoou o nariz
apertando-o entre o indexe o pollegar,e começou a comcr,resí-
gnadamente,uns pinhões que sua mãe lhepozera nobolro/antes
da partida.—«E' lá que nós imo, disse o tropeiro apontando.com o ca-
bo do arreador,-à villa que branquejavano altu de uma coluna.

O Pedro baixou a mão que ia levar o pinhão á bocca :—«E" lá? Quantas legoas terá da villa ao nosso sitio ?»—«E' pertinho; umas quatro legoas.»
E o tropeiro continuou a assoviar. 0 Pedro quiz lhe fazer

mais algumas perguntas, porém as lagrimas lhe embargaram a
voz.

—«Não chore,menino,que nós já chegamo ; é alli. E conti
nuou de apontar com o cabo do amador.

Quando chegaram á villa, o Pedro estava com os olhos in-
ílammados de tanto chorar.

Nho Vadò, velho amigo do pae de Pedro, recebeo-o satis-
feito, conduzindo-o para o interior da casa,e o recommendando á
mulher ;

—«Olha, Josepha, este menino é filho do Tico, a quem de-
vemos muitas obrigações. Vem ficar aqui para aprender, não é,
meo filho ?»

—«E'; nhor sim.»
E, acariciando a cabeça do Pedro, consolava-o,dizendo que

logo voltaria com a mamãe.

II

No dia seguinte, em companhia de um filho do velho Vadò,
o Pedro vizitava a villa, cheio de curiosidade, olhando para to-
das as casas, sem conhecer ninguém ; procurava distrahir a sua
tristeza ; mas qual, a freguezia, o rancho paterno, passavam-
lhe pelos olhos da imaginação: via seos irmãos brincando, no
terreiro da mangueira, corn osterneiros; sua mãe debulhando
feijão, sentada junto á porta que dava para o quintal, e seo pae
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revolvendo a terra nara __ nn ~~"~ 
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nm a h^edecer-CaX ',MtaíW- E as %*»as chega-

^S^ es,.o fazendof,
-ttSonJr0ÍrPracas*'-»
-Mhorn/n° ,-uer P^ear mais ?„

seado muito ao n, í tn J estava acostumado S, Pe*

**?a* ^ «o*, o JMta. dobni_
c"»4Síra *"*** os .erneiros que deviam „_
^ 

t3^U^-wi!aha 
* "°ite -*Jada cocava

*deKd?fe ri0 eSCnto" » W*4é .ue ara' 
AsC=. i f^^a" 

Ç° "» *» P« 4u6era

1 
Nho . _d_ *. q"em ^ dera SW «S»*'VSd0 ChegaVa n'e« «ocasião cantarolando *

Sr •" í w- ¦
•? -ff;s_«*:&,..
('Canta o galln n *,,„ • ,La no maR« Passarinho
TristP ?° esta caníandoinste, dentro do meo npiiÁ0 «"¦*«- está choSoP ;10'

E, sentando-se, pedio nnelhe tconxessem a viola.
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O Pedro,quando vioas cordas de arame do instrumento es-remecerem tnnando,sentioum calafrio de saudade electrizar-lhe a alma com profundos choques de recordações
Era a casa de seo pae que de novo passava peíos olhos desua alma ; era a saudade de sua mãe; eram os seos irmãos emen aquella hora cochilavam, talvez, junto ao foco, emquanto seo

pae recordava a historia de uma peste,que,ha muitos annos an-
parecera na freguezia, devastando muita gente. Fora preciso ti-rar S. Sebastião do oratório de nho Chico capellão para que seacabasse a doençada. ' i

E o velho Vadò continuava a tocar e a cantar. Todos o es-cutavam silenciosos.
A velhinha, com o olhar cavo, onde se manifestava uma in-differença apparente por tudo, o rosto apoiado sobre a mão es-

queletica, fitava o fogo, acompanhando á meia voz o canto dnnho Vadò.
Lembrava-se da sua mocidade, dos fandangos e das rem.

Tempo bom, em que os moços viviam loucos por ella !...
Reconstruía otemploemruinas de seo passado, todas as

suas paixões, o seo casamento... trez dias de festa... a morte
de seo marido...

Ja tinham enterrado o fogo na cinza, e a velhinha, ainda
permanecia alli, sentindo o pezadello de tão dolorosas recorda-
ções espezinhar-lhe a alma vasia de esperanças e cheia de san-
dade.,...

l' 1 •» J ¦* ' "

III
r ....¦_.-.-.

Um anno depois, por uma manhan fria dehinverno,o Pedro
regressava á casa paterna. Apprendera o necessário paraser eleitor, e mesmo deputado estadoal.

Aquella estrada que se perdia de vista, n'uma recta immen-
sa, por onde elle passara, chorando as saudades de casa,
sem uma palavra de consolação ao menos, parecia-lhe agora a-
legre; em vez do assovio monótono do tropeiro que o acampa-
nhara, tinha a muzica estridula dos bandos alacres de pássaros
que pareciam saudal-o. As arvores, outr'ora tão quietas,na sua
passagem, agora ramejavam rouquejando queridos soluços
surdos.

Estava próximo de casa, avistava já o pinheiro velho, com
um capuz branco de neve. como o espectro de um monge secu-
lar.

E o seo coração,á proporção que se approximava,seia com-
priinindo,entristecendo, como se presagiasse alguma desgraça.
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Chegou, emfim. Bimbalharam os sinns da -d-tumimo abraçara reprohondcndo-o meigamente nor ntgS , ° pae
sado que v nha- a mãe p«i Mm. ••P ao ,he tcr avi-
vinhaínos olhos mboTqnTtí^ o7&^^^dizer; os irmãos acercavam-se d' le oueriamf-.hr 1°^sabiam como comprar tinhom «3 queriam falar-lhe e não
dade ; o Z v^ho cade , 

M '¦¦"' Pcr<Jiíio a familiari-
lambendo a^áo de Pedro 

Sa' g"*ma'Saci,dindo a cai*da,
Quando a freguesia soube nue checara n mim w,, treo press„rosa,para vel-o ; todl o qSm muUo 

T*e°' C°r"
PrO Knm rtrts*m~: ... *.Era bom menino, muito respeitador.

fk/"\l4,i-\ d v _,-. i. sf »laA noite, entre a familia,em derredor th fo™ k ^ •

lon"a nodiasegninte.paírsTórprS/ro^ll^sSff
(o ^.rmaos 

escu,avam,,'o: a mâe soma, „'um embevedm2-
Agora,queria aprender a tocar viola ¦ _osf ava mnim x •nho Vadô tocar e cantar todas as noites e ifsahir. Z£'0m,n

, 
-«.Isso o Josézinho do arto po d te ensina ifP™tocar viola quando tinha a tua XhT n? Eu aPrendi a

Mje ja nsolei maiSw ^'o*,_ffw%^^

viola isso nem°s"fala6 Tuncam ii™_| E_*_ 
'

dezoito annos.» ¦:¦*!!*? mia u se mr v>ns
O serão prolongou-se até alta noite.

r-a

IV

ouvir JE*! ^iK^^SÉlT f°brÍgP0 de
me «m^ q„e você anda M^rti^ ^°..da fazenda' veio
dozindo ei oue1 mon S1 P ^ d e,le' (Ine anda ««-
noite um «ffl Kz ,"aVccasdaTaufl' *T*
njo, v,o você comto-catóo na eTodoZu2 col ,1^° 

'"¦
atoar pensando que era lobishome lss na„ 2n h! a: qUIZ
sabe que ocoronípr.Vn , ,i Aí V . • ,» ao cslia bem' v°cênao 1 bonrS: ™s°o 

Sttríf" d'a«UÍ" "">
(|Ue0e.mí;^„Tc'Íae„íe S IVSt^Z^cipio uma única palavra de defp/a * nd0 t,Ví3raaPnn-
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Depois, como que suggestionado por uma idea, perguntouex-abrupto a seo pae " •JD,§U,UUU
-«Mas,é crime a gente querer bem; a moça gosta de mimeu gosto d ella e porque sou pobre, sou pior que os outros ^ i ncoronel era.tambem, muito pobre.qnandocazou com nha cíara

que era uma moça rica, e hoje não está vivendo feliz •> Porque'então, eu não poderei cazar com a Dilinha,que me estima tanto'
quanto estimo ella. Eu não quero o dinheiro do coronel'
quero a filha, só ella. Isso não tem gèito.»--«Mas, escuta Pedro, o coroné não qué o casamento* elletem lá as suas razões; porque você não procura outra moça poisai tantas aqui na freguezia?»

--«A não me casar com a Ditinha, meo pae, nâo me caso
com mais nomhuma.»

O Pedro soluçava, debruçado sobre a meza do oratório. Suamãe se erguera chorando, para o interior da casa; e o pobrepae olhava o filho, maldizendo intimamente o deslinomie
o fizera pobre. E essa revolta era a nobreza da sua grande almase manifestando no olhar ennevoado do lagrimas. Ergueo-se,e,
junto do filho, acariciando-lhe a cabeça, como faria a uma ore-anca, pedio-lhe, smplicou-lhe que, para descanço da suave-
Ihice, para tranquillidade da sua pobre mãe, tão doentia e tãotriste, desistisse d'esse casamento. Haveria de ser feliz; pro-curasse esquecer essa moça; que, embora ella o amasse,do queelle não duvidava, era comtudo impossível essa união.

Por fim, Pedro, levantando a cabeça, fitou no velho pae um
olhar profundo e expressivo,e disse-lho unicamente :—«Cumpra-sea sua vontade.»

Sentado na soleira da porta do quintal, filando as estrelJâs
que tremeluziam no velludo azul do íirmamento, Pedro fazia a
viola gemer, como se fora a sua própria alma; e o canlo evola-
va-se dos seos lábios, n'um ciciar de prece e subia para o vel-
ludo azul do firmamento, onde as estrelías tremeluziam n'uma
impassibilidade inconsciente de astro:

«A saudade éo soffrimento
Que mais nos faz padecer,
E, quem não sentio saudade,
Mnc& soube o que é viver.»
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«Longe do bem que adoramos
Que martyrio esta saudade ! 

'
Como ella grita e se estorce
Que grande infelicidade!»'

*wwW»*--n*^_»»_,__rt

^i«Mr PXrS!viola—~» -
macabro das snas mediS setid PanSaVa "° COrle °

X_.df,ea.asoff~^
ouvidos de sua amada 

S"SS pa'aVraS podcsscm eh*«»«>-

e« põtoâ°_Sl5Sr T pM na° ^''; és "ca e
plicfoSS5fuer:rÍto a «- «enfada pelo sup-
•

DjiiSuccedera_-se os dias sen, que Pedro falasse mais na

. nn! esfrança ^^minara a physionomia do velho Tico mm ac:SiÍqdUees.Se° fi"10 abanSüLra a^"e ^MeZt

SSWMcera de sws laK ™~t_V__i£

drnA^_lI_ha soube'P°r um* preta velha que a creara uue Pedro definhava consumido pela febre surda de Solevora"
_____h í-°qae fazer; solfria lamb«™ "ando a cabe a
iô Si9r-TT"31 ha "UlilOS dias "ío sàbiao one e apor comida ae sal na boeca Oueria fnoir m-ani _ ™i '
como, se andava vigiada ?! g ' qaem Vel"0' Porem
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A mãe não a deixava um instante só, o irmão prometterasurral-a pela menor cousa que soubesse.
E com as mãos nervosas começava de descabollar-se e ati-rava se para cima do leito n'uma epilepsia de gemidos que na-reciam soluços abafados. '* F
O Pedro,na roça, sentado á sombra de copado pinheiro a-fastado do paiol onde o caseiro encangalhava os burros paralevar a carregação de feijão para a villa, afagava com os dedostrêmulos osdous canos de velha pistola.sua companheira de hamuito.
Súbito a detonação de um tiro echoou pelo silencio dasmalas, e,com ella, a queda surda de um corpo que tombava
E nada mais.

VI

A's onze horas da noite, de volta de um terço, quando se a
pproximavam do cemitério, o coronel Bentinho e a familia vi-ram uma luz que passeiava conduzida por mão invisível, porentre os túmulos. Persignaram-se e continuaram o caminho.

Pelos olhos de Ditinha passara o corpo ensangüentado de
um homem.

—«Tem gente rezando no cemitério,)) disse o coronel-.esta-
telando.

—«E'alguém que está cumprindo promessa, reüirquio sua
mulher, fazendo um esforço, para que não notassem o tremor
de sua voz.

—«Vamos, não ha de ser nada, se Deos quizer e a virgem
santíssima.))

E o canto que,a principio, o coronel e a familia ouviram va-
go e imperceptível, foi-se corporizandoaos seos ouvidos, agu-
çados de susto. Ditinha distinguia as palavras, a voz lhe era
muito conhecida; as syllabas.a principio mastigadas,agora eram
claras e plangentes:

«A saudade é o soff ri mento.»—«Ah ! me açudam...»
E o corpo de Ditinha tombou inerte.—«Minha filha... minha filha...))
Com muita difficuldade conduziram-na á casa mais proxi-

ma.
Durante o trajecto, ella se foi reanimando, distendendo os

membros entorpecidos, e, como se despertasse de um sonho,
ergueo a cabeça, e tornou a occultal-a, medrosa.
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nha os olhos cerrados are nin ri ! °/Sf)lrasse: Ti"
vezes appressada. resPIra^o as vezes oífegante, outras

Passaram a noite em claro
w 

«o dia seguinte, mandaram um próprio a fazenda, buscar o

descido amSr3™ 
"° meSm0eStad0' os^ni.- tinham

n,ri!JeM?mrnf* para a fazenda- mandaram vir o curarnlpim •

3si-v^_í_3_H_:
os travesseiros. Não lia duvida diSr oP 

CaI CÇa por cnlrü
filha, está louca.)) ' Sbíí ° CoroneI : -«Minha

roneVBentt^datt^cnt fc"" da "f d°-
freguezia dos Tocos ™ ,JOCCa> ^sombrando a

Ninguém se animava a nassar m-ií-3 ali; n_i« « •. • .de horas; e os que passava,,, d'es™ daU cm Hi0?''6"0' tora
ver-se por entre os .umulos umata^como se.ztola ZZe ouviam um canto plangente como o Irin u n Ü % fm°>
emocionador da viola. ™ddo profundamente

Só depois do retardatario ter accendidn nS-_ vnin ado á altura da cabeça,é que a lu KlS ,a ° a ergui"
canto cessava. cemitério desapparecia e o

. E essa apparição,quc é attribuida nela crcnra nnm.i,nsuictda.faz hoje parte do grande almana* _s suneXl" £povo da freguezia dos Tocos. stipersliçoes do
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Ditinha, completamente louca, levava os dias va.andn nnrumapâo qnc fica nas imediações do cemitério mal assoT
Um pedaço de bacta.que a caridade publica lhe atirar. -,nybombros, n'um dia do bom humor, encobria- h a nudte dcorpo virgem. uu
Poucos os viajantes que, por alli passando, não estacas-semoammal, ante a figura andrajosa da mela, cholica oucaque com a mão estendida supplicava :—Senhor, uma esmola pras almas.
E, immediatamente, fugia, entranhando-sepelo capãoAte bem pouco tempo, dizia-me o velho João Luiz comlagrimas nos olhos e piedade na fala, alé bem pouco térnooessa pobre creatura, foragida da felicidade, devassava o Cavedasimoras, hoje conhecido por Capão da louca, percorrendo-o dia e noite, enchendo-o de lagrimas e de soluços.E,hoje,uma cruz plantada á beira da estrada,recorda ao via-

jante, que por alli passa, a historia da pobre louca. Cruz mo-desta, de cujo centro pende suspensa uma caixa negra, ondo sele esta inscripção,cm lettras brancas '
Uma esmola pras almas.

Coritiba—1800.
Júlio Pernetta

— -*-s*Vt ^Áí*sir*\*)d .F\_n^rimm^m^
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'I Sim' >!0rtlue os secl,los correm tam-uem, e morrem fatalmente.. A <? vo7os nmt^ino _-nn-ecomo o século xv; ás vezes, oputentos de vila como o £'
oSkfH 

°"'"' P1n«id0f delod°s o^0ri°os da , o'sopiua e da te. O nosso, o chamado grande senilo ia mnrl r 1um cxtranho mal, de uma enfermidade subiime espede delm
fÍTA8*™nlo-,Ac°ha^«omoralapprèssava FKo aE como os filhos dos séculos mostram se sempre desamnro

ta' 
'£!''. ™ 

T 
V0lla d0 leit0 ™ que o m ita 

aC0°:
nisa, solenne e insubmisso como os Tritões aniian* nmZ
XPs°efd"ete,raTpa,nSÍTO- 0S ^òsedoavneS'hgo°secI des-
tendo a ata/ he »T,d0S ,de Uma imPia ale«ria mVsteriosa e
ea esperMça ° n°V0' qU0 llle traz ° desconhecido

coraS°f»milia0nhÍnenteS'7aunicaideaabalavao imensocoração da tamilia humana: de que modo exnros^ivn Pnmm,_Sísr:ta seria ?ocebida? o a'-ó o'ur0s've 
M.PoPrTnHaq nalaPpr0XI,naVa a ep0cha d0 extraordinário

sdencia as aIh^?' °S g0vernos' os home"s da arte c da
dovi iam ÍSSffi. ? 

llBpÍTí*0S P°vos de l°dos os mun-uu> viviam palpitantes, trêmulos da emoção aue Ihpsnmrtir/i:,
SrtofcStaranr T*"* ¦'T ^ "° ™W*Í$sumir todas as heranças do gemo humano.
a d2 í° ,™'Irid0*"° coraçao da auSuste Prança -como
arPstas dt L, SS 

aS,raÇ1 ~ linllam-se munido sábios eartistas dos trez Continentes, formando uma esnerie Hp a™pago universal, incumbido de organisar o programma e de diri"gir aquelle estupendo concerto das nações Wosos urde'ctos foram aprezentados, e o povo de Paris quer dizer os novos"
os SC7Z Í.Í 1. 

Ccm ÍmpaCÍencia e a»eSZ« sr??aJhos d WelIe ingresso, que exercia nada menos doq í,p rom°rn'a, t° Pensa™e"to humano no planetaAte que afina fora acceito e approvado o projecto do homemque e hoje o mais glorioso da Historia e cuiapa ernidade é dtputada por dous séculos. Mr. Armand Candaí propunha o se-
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guinte : construir uma via-ferrea pela qual se podesse fazer avolta ao globo em 2i horas, quer dizer acompanhando o sol nóseo movimento apparente em redor da Terra. Teria portantoo comboyo verdadeiramente rclcmpago, de vencer :Í00 le«oas
por hora, ouSlegoaspor minuto, ou cerca dc 500 metros&por
segundo. Para isso imaginou Mr. Candal que a linha deveria
ser perfeitamente recta... e os obstáculos foram crescendo.
Como atravessaria uma suecessão de cordilheiras? os grandesrios? os lagos? E como venceria a infinidade do accidentes do
solo que se aprezentam em tantas regiões? Sobretudo o Oceano?
como seria elle dominado?

Mas, Mr. Candal já tinha resolvido tudo. Não haveria em
terra firme obstáculo que não podesse arredar ou vencer com
os poderosos recursos da arte e da sciencia modernas. Nos Océ-
anos as linhas seriam collocadas sobre boias immensas, cuja
base mergulhasse até as profundidades do abysmo, onde mais
nãoreíloctissem os movimentos que as tempestades fazem. Ou
então,se provocariam erupçõessubmarinas e de espaço a espaço
se fariam surgir ilhas artificiaes. A tudo quanto se objeclava, Mr.
Candal respondia victoriosamente. Mas uma difficuídade acre-
ditou-se por um momento invencível. A mechanica parecia con-
trapòr-seao projecto, declarando que as locomotivas communs
não poderiam ultrapassar um certo limite de velocidade, visto
como a velocidade é uma resultante do numero de voltas que as
rodas locomotoras, de tamanho normal, podem fazer em dado
tempo; e que na Europa não se pudera ainda conseguir senão
pouco mais de 100 kilometros por hora. EMr. Candal tinha de
conseguir nada menos que 1.800 kilometros!

Mas, o grande sábio nâo se embaraçou. O problema estava
effectivamente resolvido. Para fazer 30 kilometros por minuto,
irecizava que uma locomotiva desse uma força de 400 giros,:azendo em cada giro 300 metros. Portanto, as rodas locomo-
toras deviam ter de diâmetro cerca de 100 metros, para dar
umacircumferencia de 30). E então? Não estava tudo prompto?

Mas eis que um outro sábio lembra a Mr. Candal um emba-
raço que até então lhe não tinha oceorrido :

— E o senhor fará tudo isso com que metal ? O ferro
não é provável que resista...

Mr. Candal, porem, conseguio logo um composto muito
mais consistente que o ferro. « E alem d' isso — assegurou com
uma firmeza digna do mais assombroso Colombo — o ferro
mesmo havia de resistir, porque o meo projecto bazeia-sesobre

?;•'..¦í <)
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proSva, portanto, degnilivaratínrganJMd0 0 ^^

fe &« dteffltiSri^T^ ° trafe«° »° "ia I •
orma a poder-se saudar „aK o^0 do «l»»**. deiodas as nações da terra O nnnin ¦' iSomPro ao alvorecer aterra sagrada, berçofe ZTSclm'?km' >™° >mo de Câncer, alinha se desemot*,' semPrc sob o tro-vessando a península, o golfo le OmanFZ,° ÜCCÍdente>al™-

1 o, o Egypto, o Saharali e sahfndn rf?'if -rab,,a' omar Ve™e-Atlântico.passando por Havana M íriJÍ r íí* ^"^r-se-ia no»»ao Grando Oceano fnS ' ja,IÍ0rn,a. oatirando-se
quaes a Formosa, eXd To^dZ"fm.^ ^as, en*

M grande sábio no/ mãos á aK,,as nações do mundo. Cwnoque a anSt0U Ca.pÍlaos cm Iodasos povos disputavam a priffiK' d° verd;lfieira loucura«que Ia obra «tnordinAWM<.T° f ° se P™"*™decilhoes de libras as desnezas n„J r'aalc«'ado em 900
que a ponulaçao doglobo em uma^mahí f-Zer', tanl° dM™°
. [,ois bem : os fundos reun dos S **?.*»& a contar!bre engenheiro em todos «ffi K ° a d'«i«ío do ceie-

j^LSTKa im rvirrfeito ? *^«e para cerca de um milhãoTnesL S, na'Pral {Mh ¦»**¦urros, podendo cada carro cotlo !' ÍT f°rmado Por "lícarro, alem de tudo m,,nl ,u"s m,í Passageiros cMeçonforto ^S^t^t^rT^ * T™did *iant, cheio de iguarias soberbas ¦ magnífico restau-
f^hampagle e muito totó iv0 «l?08 «P***», e dede todas as nações do mundo ÍL carro lnam os chefes-u.nistros de todo os paTze" os corno )ITXÚns ^milia fograndesgeneraes, celebridades e?„nPi?aliCOS' PrinciPese'«apitalistas e todos quantos TOSSomco„rn T' b™<-™™

|ao da obra; „o 3.» todos os iornaSS,""'n° para a e«cu-*.0eo.°os litteratos, os poetas o7i???ostrez Continentes; nosante; no fi.', 7.», 8» e,.f. __ \nlT-St'àS Stodo ° n,,,"do pe„WaWo-30,. nclu ive ida o?S ?? t0dos os P^cm; e assim por diante. reProsentantes do commer-

*
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ano^n^elífr 
'n^,m[ a «"PW» se obrigava a daraposentos em Calcutta, nos próprios carros, mais sumnluososdo

que os mais sumpluosos palácios até então conhecida No , li. n os wagôes ,nam Tesla, Edison e todas as nolabilidadcs è e-ctncjsas do mundo. Pi'um d'esses wagões, Edison, auxiliadopor 8.) de seos mais conspicuos collegas.armaria um grande impano electnco, sufflcienle para relleclirsons naturais ou ire-lhor, sons transmiltidos por camadas atmosphericas em condi-ções normaes, do uma distancia de mais dc I 500 leçoas Mon-
llüf" V T aPParel,10(lue Pozessecm communicaçãolodosos carros, de forma que o que se dizesse no ultimo carro ou emqualquer d elles repercutiria instantaneamente pelos outrosodos. lambem Edison arnnjaria, alem de umas lâmpadas colos'-saes, cuja luz alcançaria o distancia superior a 1.800 leaoas"lP0í;U;voz electcico monstruoso, capaz de transmitlir pala-vras a distancia dc mais 900 lcgoas. Todas as grandes capitãesdo mundo oncommendaram logo um porta-voz' d'estes Porta-voz simplesmente não é o termo próprio dcsignalivo do inventopois que elle não conduzia apenas a voz articulada — elle au*-mentava extraordinariamente o som do vocábulo. Imagine-se

que uma palavra pronunciada sobre o timpano, em tom nor-mal, lana uma repercussão equivalente ao estampido simulla-neo de ICO trovões.
Tudo sahiria, pois, condigno do grande século.
O sábio director da obra já havia dividido a linha circularem 8.000 secções, de cerca de uma legoa cada secção; e as con-uara as maiores celebridades da engenharia moderna. Km cadasecção ja trabalhavam operários de todos os climas, em numerosuperior a 5 000 em cada uma. Havia, entretanto, umas poucassecções em que o numero de operários elevava-se a 30.000.
No anno de '1897, a primeira ilha artificial emergio dotirando Oceano. Em menos de seis mezes, nos princípios de18.18, tanto sobre o Grande Oceano como sobre o Atlântico, jáestavam sendo assentadas as linhas, oecupando-se. parao inter-sticio das ilhas, as boias enormes que Mr. Candal imaginara. Es-sas botas eram moveis, e com uma pequena manobra, podiamarredar-se de momento para dar passagem a embarcações.

O mundo, n' uma anciedado febril, esperava o novo século,
para assistirão inaudito espectaculo. Novecentas e tantas offici-
nas diversas funecionavam noite e dia, com muitos milhares de
operários. Parecia que as populações do globo haviam aílluido
para aquella linha, formando v istas do espaço, um formigueiro
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colossal e interminável, nJum bolicio conlinuoo nuasi t.Pmprn.nquo md.cava estar o mundo euavesperas d!ll^ít^o\a\
Afinal, chegava-se aos últimos dias do anno de tom n mrincorrespondia ao pensamento de Mr. Canil" Ufl°

piesLerr í SsftSsr trr^ •* r e-im-

poíque as multidões em dei rio 
"r 

avam IK pe™all,5nte'

Minume tTdTKi,1^*^ -*P*í

«™ mÍT m no qual el,e tomara locar era lo*o assaadn

PnrmHn7m!!0?5m para qu8m nã0 havia impossível na terra

todasasilhas da Oceania M-it a > a 0S c,a Afnca> em
deos; parece o^a 

"Sínla 
Ê^* 

Cra **» *«¦

Hnl)a^grandSse^HrIf,nÍ.ad0paVllh.^s ao ,on?° d<*
sentando qualque? facto n i ,t?? pa'n0IS «'^"Icscos repre-
cada uma ao7n r n 

°n^nes„SClemava ° Pensa'"««'o de

tss (d7ilroSnuaS^ímesrao r rrte-
Sa famiS humana P '"^ C°"le"1Plai'a historia «va
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tendendo-se pelo Hoogly a fora e subindo as encostas do Hima-
laya. Ahi estava reunido tudo quanto a arte, a sciencia e a in-dustria teem de mais excellente na terra. Imagine-se o queseria a vida iT aquelle grande centro de cincoenta milhões de
habitantes de todos os paizes, falando todas as lingoas, com usos
e costumes variadissimos. Foi preciso organisar uma policiaes-
pecial e estabelecer um regimemextraordinario,de modo a pre-venir os incidentes a que se achava exposta uma tão vasta a-
gglomeraçãodc gente.

Havia já trez annos que se preparava a cidade. Todos os
príncipes da Ásia e da Europa tinham feito construiralli palácios
gigantescos esumptuosissimos. Como que abraçavam-se n'aquel-
Ia monstruosa Babel o Occidentec o Oriente. Em dez novas pra-
ças, immensaseregulares (tendo cada uma pelos menos dez
vezes a superfície dos Campos Elysoos) havia já monumentos
commemorativos d'aquelle assombro que ia abalar o mundo.
Uma das estatuas mais imponentes era a de Mr. Candal. O mo-
numento reprezenlava-o no instante em quo concebera o seo
projecto, tendo sobre afronte uma das mãos e a outra exten-
elida, espalmada para aterra, como se quizesse falar ao gênerohumano.

Durante o mez de Dezembro não passou-se um dia em que
n«ào entrassem na cidade-universo cerca de 10.(00 visitantes.
Desde Novembro se achavam installados em seos aiosenlos es-
peciaes os chefes dc todas as nações, com suas farni ias c comi-
tivas. Durante um mez e tanto elles mão tinham tido tempo dc
conhecer sequer o que havia de mais notável em Calcuttá e de •
liberaram todos ficar mais quinze dias do novo século alli, a
viver d; aquella grande vida.

Estamos a 31 de Dezembro. Cerca de 9 mil bandas militares
tocam pelas ruas e praças os hymnos de todas as nações. Du-
rante o dia receberam os hospedes telegrammas de todos os
pontos do globo e ostelephonesda cidade, ligados ao telephone
monstro da linha-ferrea, de instante a instante repetiam as sau-
dações de todos os povos.

A noite derradeira do século moribundo passou-se como se
passara o dia. Viveo-se em Calcuttá como se se tivera sol. No
alto do Gaozizankar uma poderosa lâmpada electrica illuminava
quasi todo o sul do Continente. A luz d'essa lâmpada parecia
mais brilhante que a do próprio sol. Para lodosos pontos do
horizonte observavam-se signaes do que se passava no mundo :
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quasi todos chegaram estonteados á primeira estaria n« oáiüdinhos j Elles nunca tinham tido oScTsen in 
'bem

como n aquelle momento quanto a pobre magestacie d'ellesan-dava supplantada por aquella outra magestade formidave do«onom hUman0 miUdUJ 
UUgênero

Mas Jmagine-se que o vapor despendido com aquelle sibiloseriasuflficiente para dar uma força capaz de deslocara terraSe se podesse abranger o Continente Europeo num armei de fer-ro, a torça cPesse vapor conseguiria arrastar aquelle Continen-te des igando-o oas camadas internas, mesmo que fossem todaslormadas de rochas vivas.

Da Arábia, o trem proseguio sempre ás G da manhan e ás5 o 3/4 parava na estação do Saharah. Tudo se fizera como na
primeira estação. Logo que o comboyo parou, ouvio-se umSalve! vindo do sul; era a África barbara que já tinha alma
para uma saudação immensa, partida de Tomboucktou. Na es-tação do Saharah o espectaculo tornou-se inimaginável De Pa-nz, passando por infinidade de capitães, já se achava construi-da uma via-ferrea commum, até a estação do Saharah onde emmenos de dous annos já se tinha formado uma cidade que con-tava seguramente uma população 3 ou i vezes maior que a dcLondres. Parecia que a mmanidade dezerlava as outras zonasda terra, aíílumdo para aquella linha interminável cm que seconcentrava a vitalidade do planeta.

A's C horas partio o comboyo da estação do Saharah. Mr.Candal notou logo que poderia adiantar-se muito do sol,se qui-zesse dar mais um pouco da força media das machinas. Foi o
que fez, de modo a termais tempo nas estações.

Um dos espectaculos mais sorprehendcntes da jornada foi
certamente o que ofíerecco a estação do Atlântico. Mr. Candal
tinha imagmac o uma cousa mais que feérica, uma verdadeira
illusâo olympica. A cidade era toda fluctuante. Haviam sido
construídos trez mil e tantos palácios, numerosas torres e mi-
naretes, erguendo-se n'uma grande praça a estatua colossal de
Colombo, rodeada de um sem-numero de estatuas menores re-
prezontando todos os navegantes celebres. Agora acerescente-se
que no dia da festa achavam-se ancorados em torno da cidade
de Atlantida as esquadras de todo o mundo, em numero de per-
to de 4000 navios, além de mais 35000 navios mercantes. No
momento em que o comboyo parou, as esquadras todas salva-
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ram, a humanidade estremeceo eo timpano Edison chamou pa-ra o orbe : A todos os mundos I
0 trem chegara ás _ e meia á estação de Atlantida, tendo-seadiantado portanto um quarto de hora. Nas estações de Havanaedo México, os Estados-Unidos, o México e a republica de Cubatinham preparado festas maravilhosas. Ahi brilhou a electrici-dade ainda.

A assim se fez a volta ao mundo cm 2 i- horas. Mr. Candal ha-via graduado a força das locomotivas de forma a chegar á Cal-cuttá exactamente ás 6 damanhan, antes que o sol apparecesseTambém a humanidade offegava : parecia exhausta UmDhcnomeno extranho notou-se em muitos dos viajantes- a des-figuração espantosa das physionomias. Muitos estavam encane-cidos E que as emoções d'aquella jornada valoram pelas emo-
çoes de muitas vidas. Aquelles organismos não tinham mais fi-bras para sentir.

Alem do grande comboyo inaugural, partiram de Calcultáoutros muitos, de hora em hora. Isto é o que se podia chamarverdadeiramente o triumpho definitivo do homem na terraTambém, em menos de 6 mezes, de todas as latitudes havialinhas férreas convergindo para as diversas estações da linhacircular. Mr. Candal estabeleceo para o serviço ordinário cincotrens: dois expressos, partindo um á meia noite e chegando ásestações sempre ás 11 e um quarto ; e outro, ao meio dia che-
gando sempre ás I. eum quarto; e trez mixtos, partindo ás 6as II da manhã e ás i da tarde e chegando ás estações meiahora antes.

Estava, pois, inaugurada a estrada de ferro em torno do glo-bo... ou antes estava inaugurado o século XX.

Coritiba, 31 de Janeiro de 1901.

Rocha Pombo.
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A8 FB8TA8 A N.R. DO PHAR,ni ANTONINA
Faziam-se a 45 de Agosto. Antes, alguns mezes antes da fo-lia religiosa, os romeiros de todas as localidades da Província

e do sul de S. Paulo e suéstede Santa Catharina, preparavam-se para a jornada.
No interior da Província, o caboclo sem recursos para ir porsi e pelos seos cumprira sua promessa, feita para com a virgem

que lhe curara o filho ou a potranca, — ia pedir ao compadre
ou ao inspeetor do quarteirão,o favor de levar ao conhecimento
da padroeira da Capella os seos protestos de eterno reconheci-
mento. .

E como não ser assim, se Ella o protegera sempre tão cari-
nhosamente ; se a sua familia encontrara sempre para a prole-
ger a incomparavel blandicia do seo olhar e o affago protectordo seo manto azul de ceo!...

E por isso o caboclo, por longos dias internava-se nas sei-
vas, machado ao hombro, e ia derribar a altiva gabiróbeira pararoubar-lhe o incha, que lhe devia fornecer a cera para a vela
que sua mulher, a defunta Nha Chica Tiburcia, prometlèra á
Sancta antes de morrer ; ou para o cumprimento de uma promessa da filha mais velha, que quasi morreo de mão olhado.

Approxima-se o dia, e com elle a animação sóbc no thermo-
metro da fé religiosa do povo, crédulo por instineto, por ha-
bito... por necessidade talvez!...

As alimarias trotam, de todas as direcções, conduzindo o
rude burguez das villas da Província, o camponio apatacado e
crente.

De Iguape, Cananéa e Guarakessaba, canoas rastejavam á
flor das agoas do Atlântico, em demanda da moderna Jerusa-
Iéin,— então o centro director da crença paranaense.

Ántonina, então, remontava-se a 1714, anno em que teve
começo. E a encarquilhada capellinha do Sargento-Mór Manoel
do Valle Porto, na fazenda da Graciosa, velava por elles, velava
por todos sob a invocação da Virgem Mãe,—o insoluvel dogma
do Catholicismo !..*

Guardava-os, a todos, a Senhora do Pilar!...
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Romário Martins.
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